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Letras a esmo.;.
Faltava-lhe algo n a  vida 

para ameniza-la, tornando-a 
menos arida. Nascera talvez 
do amor; mas, para o amor... 
Porem jamais amara. Triste, 
quasi abandonado, v ivera  os 
verdes annos de sua ju v e n 
tude, arrastando-os silente por 
entre os cardos da vida.

E ra  m isanthropo?... scepti- 
co?... talvez, pois amando a tu
do, tudo aborrecia. Amando 
na solidão, aborrecendo nos 
turbilhões, no seu v iver  e x 
cêntrico, amava com um amor 
entranhado, puro, alguma cou- 
sa que talvez nem existisse.

Assim vivendo, sonhava.
Amando a criança, aborre

cendo a moça, amando o v e 
lho, detestando o jovem, era 
quasi incomprehensivel no seu 
anodyno sonho de amor.

A virtude, fóra dessas e x 
tremidades, era para elle uto
pia, ficção ridicula. O bem, a 
verdade, tudo que é bom ti
nha sua synthese na criança, 
a quem ch a m a va —-anjo des
cido do céu para mitigar a 
dor incommensuravel da alma 
exulcerada dos scepticos sof- 
fredores. O velho, era a es- 
jjerança do descanso breve, 
imagem do passado. E ra  a 
transição rapida daquelle ser 
puro, angélico, a criança, pa

r a  santo, canonizado pelos 
martyrios da vida que lhe 
ensinaram a paciência e pru
dência, no exhaurir das for
ças, nos duros revezes duma 
vida infrene de tresloucada 
mocidade, que 6 o inferno on
de mais caro pagamos nossas 
inexperiencias, nossas fanta
sias.

Quando entre crianças era 
^criança, quando entre velhos 

era velho; participava das es
peranças de ambos sem ter 
nenhuma. Entre jovens, era 
no emtanto sceptico inexor- 
ravel ! . . .

Sonhando assim, na espe
rança paradoxal dum bem que 
para elle era uma ficção, es
perava, guardando seu cora
ção puro, para quem sabe?.,,  
para que ? . . .

** *

Firme nas suas convicções 
religiosas, se teve algum dia 
alguma esperança, outra não 
fora que a do apostolo gen- 
tilico: ”  Jesus Ghristo espe
rança nossa.”

Quedava-se ás vezes numa 
meditação profunda e por fim, 
deixava ás vezes correr duas 
lagrimas, outras, num sorriso 
incolor desdenhosamente sa
cudia os liombros.

Interrompia não poucas ve
zes seu trabalho e fitava lon
go tempo sem contrahir os 
traços physionomicos, olhares 
lânguidos, o horizonte immen- 
so de onde esperava ver sur
gir alguma cousa desejada. E 
breve se v i a ; alguma cousa 
lhe solapava a existencia. Os 
suspiros longos, profundos, o 
abanar da cabeça levemente, 
tudo patenteava uma dor im- 
mensa que elle bem procura
va dissimular.

* •* *

Acerquei-me delle uma des
sas vezes, e indiscretamente, 
batendo-lhe nos hombros ful- 
minei-o com esta pergunta:

— Jovem amigo, cm que pen
sa ? ! . . .

Olhou-me, hesitou, voltou a 
fitar o horizonte e depois 
respondeu-me merencoriamen-

te, automato, duma fórma ex- 
tranha e va g a :

— Em nada.
— Mas alguém que medita, 

em nada m edita? do nada 
tambem se faz phiíosophia ? 
prosegui.

— Em nada sim, replicou 
susj«rando, porque tudo é na
da, e como disse o poeta, em 
nada volverá um dia tu d o . . .

Retirei-me; era importuna 
minha presença ali.

*
*  *

Assim viveu e morreu meu 
pobre amigo. Por vezes quan
do alguem de ”orguIho’’ fazia 
qualquer cousa a um ” peque- 
no*’, de quem era particular 
amigo, quasi sempre anony- 
mo, soffrendo como se o fi
zessem a elle, murm urava: — 
Só a morte é justa; ninguém 
senão ella, igualará  as con- 
diçõe® élcsses dois seres, tão 
diversamente d o t a d o s  dos 
bens fugazes, mas que pos
suem iguaes direitos de vida, 
de liberdade e de felicidade. 
Philosopho 11a accepção tri
vial da palavra, amou e nun
ca disse; soffreu pelos outros 
esquecido de si p ro p r io ; mor
reu sem um fiel amigo por 
não crer; e sem viver, so
n h o u .. .  sonhou a vida Ia do 
ceu . . .

W a l d e m a r  SILVA

S. Paulo-Março-917.
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Estatist^ca
Q uando a nossa municipalidade

mandou levantar, sob a direcção

do sr. dr. Inspector M edico-Esco-

lar, a estatística dos habitantes • •
da nossa cidade, para com ella 

pôr em pratica a lei da obriga

toriedade do ensino, espiritos ro

tineiros que à outicince fazem op- 

posição* a toda e qualquer idea 

nova que apparece# partam ellas 

de onde partirem, riram-se, achan

do graça  em que Itu tivesse imi

tado/es em tão estulta pretensão.

mara M unicipal d e  Indaiatuba 

tambem, a exem plo  da nossa, 

mandou levantar a estatística dos 

habitantes do perímetro* urbano 

da cidade, e por ella verifica-se 

que lá e x is t e m :

Dom icílios 344
Habitantes 1615

Habitantes por predio • 4^7
População infantil 618

A b a ix o  de 7 annos 323
D e  7 á 12 295

Freqüentam  escola 192

N ão freqüentam 103
P ercentagem  de anal-

phabetos 35,5
Filhos d e  pais es

trangeiros 231
Filhos de pais nacionaes 387
Q u e mal ha que neste caso 0

exem p lo  parta de b a ix o  para cima, 

quando, é força conhecer, elle 

deveria vir de cima para baixo ?

Mas, se tivermos de esperar 

tudo dos go vern os centraes, q u an 

do o po vo  attingirá a perfeição 

das leis que teem de prever para 

prover ás suas necessidades, num 

caso de calamidade publica ?

N ão fossem as suas estatísticas, 
podia a Aliemanha, que ha 32 

mezes resiste ao b loqueio da for

midável esquadra dos alliados, 

prover á existencia de 70 milhões 

de habitantes?

N ão temos o exem p lo  em n o s 
sa casa, a ponto do govern o c o 

gitar de uma lei prohibindo a 

exp o rtação  para o estrangeiro de 

certos generos de primeira neces
sidade, temendo que viessem  a 

faltar para a nossa população ?

E querem  todos mais uma pro 

va  real da utilidade das estatís

ticas ? Q u a n d o foi da e x e cu çã o  

da lei do  sorteio militar, com o 

todos sabem, houve muitos re- 

fractarios que procuraram eximir- 

se ao cum prim ento do seu dever 

e, entre elles, alguns aqui de Itu. 

Recebendo o dr. D eleg ad o  de P o 

licia desta cidade ordem  de cap

tura-los, encontrou log o  um e m 

baraço: quem eram e onde resi

diam esses sorteados ? O  dr. D e

legado teve, então, a feliz idea 

de recorrer ao recenseamento que 

híi po uco  se fez neste municipio 

e de pronto encontrou os nomes 

que procurava, resultando disso
*Pois bem, hoje os nossos le^ j  a captura de um delles. 

to res ficam safiendo que a Ca- . Nesta ordem de considerações
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tínhamos de ir muito longe, mas 

infelizmente o espaço de que dis

pom os obriga-nos a concluir. P a 

ra concluir temos mais que acres

centar:

•  P o v o  sem estatística é com o o 
negociante sem escripta— não sa

be a quantas anda. E  nós, que 

temos a forma do govern o do po
vo pelo povo , acham os que do 

po vo  é que d ev em  partir todas 

as ideas ryproveitaveis.

N ão  fosse um O la v o  Bilac, o 

sorteio militar a estas horas o 
que seria ?

** *

•Santa Casa

Realizou-se conforme tinha- 
mos annunciado, no dia 28, 
ás 5 horas da tarde, a reu
nião dos irmãos da Santa C a
sa de Misericórdia, desta ci
dade.

Presentes todos no Consis- 
torio, foi pelo d r. Paula Lei
te, digno P roved o r daquella 
instituição pia, lido o relato- 

#rio demonstrativo do movi 
mento durante 0 triennio de 
1914 a 1916 e congratulando- 
se com os seus irmãos de di- 
rectoria psla prosperidade do 
estabelecimento que ha uma 
porção de annos vem pres
tando ás classes pobres da 
comarca inestimáveis serviços 
de caridade, convidou os pre 
sentes para procederem á elei
ção da nova mesa que tem 
de presidir os destinos da 
Santa Casa no triennio que 
ora se inicia.

Por proposta de um dos 
irmãos, que não via motivos 
para modificação na mesa ad
ministrativa que tão bons e 
reaes serviços ha annos vem 
prestando a este estabeleci
mento de caridade, foi reeleita 
a mesma que se compõe dos 
srs. d r. José de Paula Leite 
de Barros, Provedor; Sebas
tião Martins de Mello, Secre
tario;  Adolpho Bauer, The- 
soureiro; Irineu Augusto de 
Sousa e J o ã o  E vangelista  
Pompeu, Procuradores; Joa
quim Victorino de Toledo, Ma
nuel de P aula  Leite de Bar- 
tos, Francisco de Paula Lei- 
re, Padre Elisiario de Camar
go Barros, José Maria Alves 
e Francisco Correia de Barros, 
Irm ãos de M esa; João C ar
los de Cam argo Teixeira, Jo
sé A. da Silva Pinheiro e. 
Hermogenes Brenha Ribeiro, 
Commissão de t o m a d a  de 
contas. • •

Foi deliberado pelos irmãos 
que constituíam a assemblea 
que se lançasse na acta um 
voto de louvor á mesa que 
muito fez pela Santa Casa, 
durante o mandato que #ra 
se extinguia e que estendes
se o mesmo ao estimado me
dico da Casa pela dedicação 
e esforço que tem emprega**'

MUNIC
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do no desempenho do seu es
pinhoso cargo.

Finda a assemblea, fez-se 
uma visita pelo estabeleci
mento, que apresentava uma 
ordem fora do commum, dei
xando a todos uma agradavel 
e duradoura impressão.

Deixamos nestas linhas, que 
foram escriptas de accordo 
com o escasso espaço de que 
hoje dispomos, os nossos vo 
tos para que continue esse 
estabelecimento de caridade a 
receber o apoio de todos que 
comprehendem o que se ja — 
A m o r  p e l o  p r o x i m o .

** *
• P arq u e

P ara  hoje a empreza A o  
Parque offerece aos seus fre
qüentadores um programma 
cutuba  destinguindo-se o filrn 
M obilização do exercito por- 
tuguez cm Tancos, em 4 partes 
e outras de real valor.

** *
E x te r n a to  M o d e lo

Recebemos das exm.a' sc- 
nhoritas Jecia Pinheiro e Ma
ria da Fonseca directoras do 
Externato M odelo, participa
ção de que o mesmo abrirá 
as suas aulas, amanhã, (2) 
funccionando esta das 12 ás 
15 horas, no predio numero 
84 da Rua da Palma, conti
nuando aberta a matricula 
para novos alumnos. # %

Agradecemos a participação.
** *

C a ix a  de A ssistê n cia  E s 
colar

Á Caixa de Assistência E s
colar. que já está apparelha- 
da para começar a íunceionar 
por todo este mez, offerece- 
r a m  espontaneamente s e u s  
serviços para a confecção das 
roupas ás crianças pobres, as 
seguintes distinetas s e n h o -  
ritas :

Marina Sampaio do Am a
ral, Conceição Sampaio do 
Amaral, Antonieta Geribello, 
Zaira Maurino, Maria de Lour- 
des Mendes, Clelia Fonseca 
Lima, Sylvia  Fonseca Lima, 
Benedicta füeckler, Alzira Ma- 
rieta Silva, Felisbina Ribeiro 
da Silva, Albertina Cruz, Ma
ria Cruz, Maria do Carmo de 
Arruda, Carmen Falcato, An- 
na C an d id j de Sousa, Anna 
Candida de Almeida, Sylvia  
Fonseca, Zaira Fonseca, Ophe- 
lia Fonseca, Dulce de Mesqui
ta Barros, Sinhá Costa, Etel- 
vlna Correia Pacheco, Jandy- 
i*a Pimenta de Amorfm, Ma
ria do Carmo Toledo Amaral, 
Isabel Redemptora de Almei
da e Francisca de Almeida.

Pelo sr. professor Raul Fon
seca foram requisitadas 20 ves
tidos para meninas e 22 ternos 
para meninos.
• Já  se encarregaram de fazer 
4 vestidos as senhoritas d. d. 
Izabel de Almeida e prof.a A n 
na Candida de Almeida. .• •

D E  ITU

Assistência Dentaria
Os distinctos cavalheiros 

prof. Bento G alvão de F ran 
ça, Franklin Martins e Luiz 
Pires de Freitas, conceituados 
cirurgiões dentistas, offerece- 
ram <1 C aixa de Assistência 
Escolar os seus serviços pro- 
fissionaes.

Esses distinctos cavalheiros 
se promptificaram a attender 
gratuitamente aos alumnos po
bres dos Grupos Escolares 
que necessitem de serviços 
dentários.

Inaugura-se assim um ser
viço de assistência dentaria, 
tão necessário á hygiene das 
crianças.

* ‘ *
E n sin o  prim ário obri-  

gatorio

Todas as crianças em ida
de escolar, residentes no pe
rímetro urbano c sub-urbano 
que não tiverem sido matri
culadas até o dia 15 de Abril 
corrente, serão matriculadas 
ex-officio, de accordo com a 
lei n.° 41 de 15 de Abril de 1916.

Para a lista que começa a 
sair publicada hoje, chama
mos a attenção dos respon
sáveis pela educação das crian
ças nella mencionadas.

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s

Festeja hoje o seu natal a 
jovem senhorita Elza, irmã 
do nosso amigo e collabora- 
dor Gastão Machado.

— Amanhã, a e x ^ .a sr.a d. 
Iria Leite Guimaraes, sogra 
do nosso assiduo collabora- 
dor c amigo Belmiro Martins, 
festeja mais um natalicio.

V i a j a n t e s

Regressou ante-hontem pa
ra a Capital, o nosso amigo 
dr. José de Paula Leite de 
Barros, que entre nós esteve 
por alguns dias acompanha
do da exm.a esposa e uma 
de suas gentillissimas filhas.

CONTRATOS ÓE CASAMENTO

Fomos distinguidos com a 
participação de contrato de 
casamento do sr. Adelardo de 
Barros Mello com a senhori
ta Letrcia Maria Munaretti, e 
tambem com a do sr. Bolivar 
Camargo Barros com a se
nhorita Iracema Macedo Tei
xeira.

Agradecendo, desejamos aos 
jovens noivos toda a sorte de 
venturas de que são mere
cedores.

K U I T A E S

T a x a  d e  A g u a  e E s g o t o

A l.o de Abril far-se-ha 
a arrecadação da taxa de agua 
e esgotos dos mezes de J a -
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nviro. F ev e re iro  e Março,
já vencidos.

Os que até 14 de Abril 
não effectuarem o dito pa
gamento, perderão o valor 
da caução feita e terão a li
gação de agua cortada até 
ser feito novo deposito.

Itu, 31 de Março de 1917. 
O  Collector 

José Castanho de Barros

COLLECTORIA ESTADUAL
Faço saber aos senhores 

contribuinies que o praso pa
ra o pagamento dos impos
tos de Commercio e Indus
tria, Consumo de Aguardente, 
Capital Particular. Sociedades 
Anonymas, Immovel Rural, 
Prédios de Aluguel e sobre os 
fencimcntos dos Serventuari s 
da Justiça, começa no dia 2 
de Abril e termina em 31 de 
Maio do corrente annó.

Collectoria de Itu em 28 
de Março de 1917.

O Collector 
Joaquim M . Pacheco da Fonseca

O  Doutor A ntonio de Sousa Bar- 
.os Juiz de Direito desta  C o 
marca de Itu, etc.
F A Ç O  saber ans que o presen

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia vinte do 
proxim o mez de abril do corren 
te anno, ao meio dia, na porta 
do edificio da Cadeia Publica des
ta cidade, o porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fizer, 
trará pela primeira vez, a publico 
pregão de praça de venda e ar- 
rematáção e venderá a quem mais 
der e maior lance ofiferecer, aci
ma da respectiva avaliação a me
tade do immovel abaixo descripto 
e pertencente ao espolio da fina
da D. O lym pia  da Silveira Moraes 
a saber:  Um sitio situado no bair
ro do Taquaral, deste município, 
contendo dez alqueires de terras, 
pastos, cafesaes, casa de morada 
e dividindo por seus diversos la
dos com terras de José da S i lv e i
ra Barbosa, de José Garcia, de 
Joaquim Rodrigues de Alm eida, de 
Carm o de Camillo e de Maria da 
Silveira Barbosa, avaliado em sua 
integridade por trez contos tresen- 
tos e sessenta mil reis (3:360.000) 
sendo a metade por um conto 
seiscentos e oitenta mil reis . . . 
(1:680.000). E  quem nos mesmos 
quizer lançar, com pareça no dia, 
hora e lugar retro designados. E  
para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém allegue igno 
rancia, mandei expedir o presen 
te, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa local. D ad o  e passado nesta 
cidade e C o m a rca  de Itu, em trin
ta de março de mil novecentos e 
desesete. E u, Sebastião Martins 
de Mello, E scr ivã o  a subscrevi. 
Antonio de Sousa Barros. ( E s t í v a  
devidam ente sellado.)
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Edital
Afim de dar cumprimento á lei n.° 41 que estabeleceu 

a obrigatoriedade do ensino primário neste município, puhli 
co a lista das crianças de 6 a 12 annos recenseadas nesta 
cidade e cujos nomes não constam da relação jpresentada á 
esta Inspectoria pelos Grup >s «Cesario Motta» e «Conven
ção de Itu>, pelo Externato S. José, escolas do Matadouro 
e escola preliminar nocturna.

Todos aquelles, cujas crianças estejam aprendendo com 
professores particulares ou tenham motivo justo a allegar, 
são convidados a apresentarem suas reclamações á esta Ins
pectoria até o dia 15 de Abril p. futuro.

Itu, 29 de Março de 1 91 7.

D r . B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a

Iaspector Medico-Escolar

N o m e  d a  C r i a n ç a

Antonio Thobias 
» Alves
» Martini

Adriano Leitão 
Andre Sercani 
Augusto Segamarchi 
Amelia Pereira 
Adslgi.-a Monteiro 
Arcilio Gliorio 
Amorita Manoel 
Aladia de Campos 
A zim o M. Mesquita 
Anna Candida Gazzolla 
Alfredo d ’ Oliveira 
Anerima Pereira 
Albertina da Silveira 
Antonio Rodrigues 
Avelina Antonia 
Avelino Sanches Fernandes 
Antonio de Carvalho 
Antonia Tozini 
Alzira Ribeiro 
Anna Francisca Conceição 

» Jorão Junior
Anezia Leite 
Antonio Rosa 

» Garcia
» Am ado
» Bullanhezi

Armando Sousa Freitas 
Alzira Domingues 
Amadeu Gardini 
Antonio Bruni 
Alberto Bonatti 
Arminda Pinho 
Adelardo Pinho 
Am adeu Roveri 
Angelo Faustino 
Antonio »

» Solano 
Anna Honorata Oliveira 
Arthur Caliari 
Angelina Calliari 
Alice Araújo 
Alzira dos Santos 
Alice Guilherme 
Antonio Pinto 
Anna Iarussi 
Ambrosia Pechio 
Auronio Espt.o Santo Moraes 
Antonio Bezerra Ramos 
Anathalia Pacheco 
A n dre  de Lima 
Alzira Moraes 
Antonia C .  Pacheco 

B
Benedicto Silva

» Matheus •

N o m e  d o  R e s p o n s á v e l

José Thobias 
José Alves 
L id o ro  Martini 
Ma lia José 
Nicoleta Sercani 
Paulo Segamarchi 
Francisco Pereira 
Carlos Monteiro 
João Gliòrio 
Francisco Manoel 
Albertina de Camargo 
Maria M. Mesquita 
Carlos Gazzolla 
João Bapti-ta dos Santos 
Agostinha Pereira 
Felix Galvão 
Manoel Rodrigues 
Benedicto Leite Oliveira 
Ricardo Sanches Martins 
Klies de Carvalho 
Narcisa Micai 
Evangelina A .  Silva 
Gonçalo do Lago 
Antonio Jorão Camargo 
Luiz Paula Leite 
Dionizio de Almeida 

José Garcia 
Juiio Amado 
João Bullanhezi 
Carlos de Sousa Freitas 
Antonio Domingues 
Alfredo Gardini 
Serafim Bruni 
Luiz Bonatti 
Luiz G. Pinho 

» » »
José Roveri 
Antonio Faustino 

» »
» Solano

Narciso Oliveira 
Rosa Calliari 

» »
Luiz Araújo 
Genezio dos Santos 
Francisco Guilherme 
Acacio Pinto 
Camilo Iarussi 
Francisco Pechio 
João Esteves Moraes 
Agostinho Bezerra 
Delphino Pacheco 
Andrelina R. de S- Leme 
Julio de Moraes 
João Galvão Pacheco
1
L u iz  Silva
Francisca M. Augusta

N o m e  d o  R e s p o n s á v e l

Benedicto Constante 
Benedicta Maria

» Carvalho 
Benedicto de C astro

» Manoel ao Nascimento 
Benedicto de Mello 
Benedicta C. Sampaio 
Benedicto R. da Silveira 

» Ferraz 
» E. Rodrigues
» A. de Mesquita
» Pires de Almeida
» de Andrade
» Ooriolano 

Benedicta de Jesus
» Carvalho •

Benedicto Mendes 
» f iaria  

Benedicto Leite 
Beralda de Almeida

c
Celeste Luiz
Cicero de Almeida Sampaio 
Carmelinda Dias 
Claudina Dias 
Carmen de Sousa 
Carolina Bertholazzi 

D
Dioguina Cardoso 
Decio de Sousa 
Davina da Conceição 
Durvalino Dias 
Durvalina iPAlmeida 
Dirce Lem e 
Dejanira Bueno 

# •  E  
Expedicto Almeida 
Ermelino Roveri 
Fscnolastica Honorato 
Eurides de Castro 
Esmael Bueno 
Erina Bundeque 
Eliza Mendes 
Ermelinda Costa 
Eugenia Novachi 
Etelvina de Almeida 
Eduardo Bonini 
Errninia Persona 
Elvira Constando 
Ezechias Martins 
Emilia Dias 
Eugênio Dias 
Eugenia da Serra 
Esmeralda Balá

Francisco
Francisca
Francisco
Faustino
Francisco

T>
»
»

Frarfti&a
Francisco 

»
Francisca

F
Oliveira # 
de Almeida 
Teixeira > 

Guilherme 
Simoni 
Am ado 
Dias •  
Lucarelli 
Teixeira Leite 
Machado 
Leite d ’OIiveira 

Soares Rodrigues 
Augusto 
Fontoura 

Galvão

G lo r in h f  Antunes
Grinaldo Toschi - •

H
Honorato Luciano 
Helena Rodrigues de A rruda  
Hermes de Lim a Valente 
Helena Bruni *

Salto Constante 
Anna Maria
Umbelina Rosa C. Oliveira 
Euclides de Castro 
Pedro Manoel do Nascimento 
Anna Rodriguec 
A u g u sto  0 . Sampaio 
Alfredo R . da Silveira 
Christina de Padua 
Manoel Esteves Rodrigues 
Joaquim A ugusto  Mesquií^ 
Luiz Pires de Almeidr 
Juvencio A .  de Andrade 
Francisco Coriolano 
Jacob P. Ribeiro 
Elina de Carvalho 
Benedicta Mendes 
Alonso Thomaz •

! Eufrazia Leite 
Honorato de Almeida

João Discolla 
Luiz José de Cliveira 
Octavio José de Sousa 
José Dias 
Francisca Corrêa 
Francisco Bertholazzi

Arma Cardoso 
Gustavo Leite de Sousa 
Cesario Fonseca 

1 Benedicto Sampaio 
Dionizio de Almeida 
Oracio Lem e 
Laurentino Bueno

1 Carlos de Alm eida 
José Roveri 
Theresa Honorato 
Benedicto Silveira Castro 
Laurentino Bueno 
Sabino Bandeque 

; Benedicta Mendes 
1 losé Pinto da Costa  

Antonio Novachi 
Dionizio de Almeida 
Fernando Gilberto 

{ Luiz Persona 
* Salvador Constancío 
I Cândido José Martins 
! » Dias

» Dias
G  as pari no da Serra 
Ida B.nlá

João de Oliveira 
Felicidade d e  Almeida 
Narcisa Teixeira 
Francisco Guilherme 

v Simoni 
Julio Amado 
José Dias 
Miguel Lucarelli 
A l  varo Teixeira Leite 
Antonio Machado 
Benedicto Leite de Oliveira 
Claro Soares Rodrigues 
João dos Santos 
]o 9è í o n t o u r a  
Benedicto G alvão

Bemjamim Antunes 
Luiz Toschi 

•
Antonio Luciano 
Irineu Rodrigues de Arruda 
Antonio Valente 
Francisco Bruni

( Continua )
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C. F. S am p aio  ü e tto
ADVOGADO 

Es. R. do Com m orcio, 94 Itu
(Casa Jorge Cury)

2 °  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercio 86  
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Officina de Ferreiro
DE

.HIGINO BRUNI

Serraria Sanífrçrça
DE ♦

N. R O C H A  & C O M P .
N e s t a  B e m  M o n t a d a  S e r r a r i a  A p r o m p t a m -s e  

C o m  a  M a i o r  B r e v i d a d e , e  a  G o s t o  d o  F r e g u e z , 
T o d o  e  Q u a l q u e r  E n c o m m e n d a .

JítUA H I S t E I T .4 , -7X7- Nas proximidades da linha 
ferrea Sorocabana

T rab alh o s garantidos P reço s modicos
RUA D O  BOM  J E S U S

mIT U  ^

C lin ic a  M edica
do

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R ica Ü ir e ita , 5 5

ITÚ

1 1
T  Y F O C rR A  P H I A

de j .  A. DA SILVA

Rua do Commercio,58 Itu

Executam-se todos e 
quaesquer serviços do ra
mo typographico

Especialidade 
em obras de luxo.

O m ais com pleto a sse io , 
serv iços garantidos e a 

PREÇOS MODICOS

* 3 - FAÇAM SUAS
COMPRAS NA

' U l t & f

TYPOGRAPHIA

— jí».

k SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar -quaesquer tra b a lh o  do rarrio 
typographico.

m * M  R A M M ,  K f t T K I T I

E PREÇOS MODICOS 
58,-RUA DO COM M ERCI0.-58
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